
Objetivo: Analisar a associação entre estresse percebido na 

adolescência, peso corporal e relacionamentos amorosos.

Métodos: Participaram do estudo 2.517 adolescentes (56,1% moças), 

com média de idade de 16,6±1,2 anos, estudantes de escolas públicas 

estaduais do Amazonas. Os adolescentes responderam a um questionário 

composto por questões sociodemográficas (sexo, faixa etária, ano 

escolar, turno de estudo, escolaridade da mãe e renda familiar) e 

relacionadas à insatisfação com o peso corporal; ao envolvimento em 

relacionamentos amorosos (identificado pelo status de relacionamento — 

com ou sem parceiro); e à percepção de estresse (variável dependente). 

A associação entre estresse percebido, insatisfação com o peso corporal 

e relacionamentos amorosos foi testada por meio da Regressão Logística 

Binária, ajustando-se as análises por sexo e faixa etária.

Resultados: A prevalência de estresse percebido foi de 19,0% 

(intervalo de confiança de 95% – IC95% 17,5–20,3), sendo maior 

entre as moças (23,2%; IC95% 21,5–24,5) do que entre os rapazes 

(13,6%; IC95% 12,2–14,7). Os adolescentes com companheiro (Odds 

Ratio – OR 1,76; IC95% 1,14–2,71) e que desejavam diminuir seu 

peso corporal (OR 1,53; IC95% 1,18–1,98) tiveram maior chance 

de se perceberem estressados.

Conclusões: Houve associação entre o estresse percebido, o 

status de relacionamento e a insatisfação com o peso corporal. 

Independentemente do sexo e da idade, os adolescentes com 

companheiro e os que desejavam diminuir o peso apresentaram mais 

chances de se perceberem estressados. Uma particular atenção em 

relação ao estresse percebido deve ser dada às moças, aos adolescentes 

com companheiros e àqueles que desejam reduzir seu peso corporal.

Palavras‑chave: Adolescência; Estresse psicológico; Imagem 

corporal; Percepção do peso.

Objective: To analyze the association between perceived stress 

in adolescence, body weight and romantic relationships.

Methods: Participants were 2,571 adolescents (56.1% female), 

with mean age of 16.6±1.2 years, who were students of 

public schools in Amazonas. The adolescents answered a 

questionnaire with sociodemographic questions (sex, age 

group, school year, study shift, maternal schooling and family 

income) and related to body weight dissatisfaction, romantic 

relationships (identified by the relationship status — with or 

without a partner) and perceived stress (dependent variable). 

Binary Logistic Regression was used to test the association 

between perceived stress, body weight dissatisfaction and 

romantic relationships. The analysis was adjusted by sex 

and age group.

Results: The prevalence of perceived stress was 19.0% (95% 

confidence interval – 95%CI 17.5–20.3), and was higher among 

girls (23.2%; 95%CI 21.5–24.5) than boys (13.6%; 95%CI 12.2–

14.7). Adolescents with partners (OR 1.76; 95%CI 1.14–2.71) 

and those who wanted to lose body weight (OR 1.53; 95%IC 

1.18–1.98) were more likely to perceive themselves as stressed.

Conclusions: There was an association between perceived 

stress, relationship status and body weight dissatisfaction. 

Regardless of sex and age group, the adolescents with a partner 

and those who wanted to lose weight were more likely to 

perceive themselves as stressed. Girls should receive special 

attention, as well as adolescents with partners and those who 

want to lose body weight.

Keywords: Adolescence; Psychological stress; Body image; 

Weight perception.
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INTRODUÇÃO
A adolescência pode ser considerada uma fase crítica para o 
desenvolvimento do estresse, especialmente devido à pouca expe‑
riência dos jovens em lidar com situações conflituosas, como 
as inerentes às relações interpessoais com parentes, amigos e 
parceiros amorosos, além das relacionadas às responsabilidades 
e aos compromissos estudantis.1 O estresse é um indicador de 
saúde mental complexo, considerado um fator de risco para o 
surgimento de problemas depressivos na adolescência que pode, 
em casos mais graves, levar ao suicídio,2 merecendo, portanto, a 
atenção de profissionais diretamente envolvidos com os jovens, 
pesquisadores e órgãos de saúde pública.

Pesquisas internacionais evidenciaram que a percepção de 
estresse psicológico na população adolescente tende a ser maior 
entre as moças,3‑5 independentemente da idade.4,5 Na Coreia,3 
foi observada prevalência de estresse percebido de 30,5% no 
sexo feminino, em oposição a de 24,2% no sexo masculino. 
Já na Inglaterra,5 dos adolescentes que se percebiam com ele‑
vado nível de estresse, 54,5% eram do sexo feminino, enquanto 
45,5% eram do sexo masculino. No Brasil, os estudos condu‑
zidos com adolescentes6‑8 têm apontado para a mesma direção 
das investigações internacionais, sendo verificada prevalência 
de 30,1% nas moças e de apenas 9,4% nos rapazes de Santa 
Catarina;6 enquanto no Rio Grande do Sul,7 dentre os ado‑
lescentes que se percebiam estressados, 61,5% eram do sexo 
feminino e 38,5% do sexo masculino.

Algumas situações podem explicar as maiores prevalências de 
estresse percebido no sexo feminino, comparado ao masculino. 
Dentre os eventos estressores típicos da adolescência estão os 
problemas relacionados à aparência,3 como a insatisfação com 
a imagem corporal,9‑11 os quais são vivenciados de forma mais 
intensa pelas moças, apesar de também atingirem os rapazes. 
Contudo, as evidências acerca desse tema ainda são limitadas,11 
e estudos conduzidos com esse foco em adolescentes brasilei‑
ros não foram identificados na literatura pesquisada. O anseio 
por alterar a forma corporal é preocupante, uma vez que tem 
como precedente uma percepção negativa do indivíduo sobre 
as dimensões da imagem corporal, como a insatisfação com o 
peso, a qual está associada a comportamentos deletérios relacio‑
nados ao controle do peso, maus hábitos alimentares, inclusive 
pensamentos e tentativas suicidas.9,10,12 Resultados de pesquisas 
prévias conduzidas com adolescentes11 e adultos jovens austra‑
lianos,13 assim como com adolescentes coreanos,9 revelaram que 
aqueles que almejavam diminuir seu peso corporal se percebiam 
mais estressados em relação aos seus pares. Tal relação baseia‑se, 
principalmente, no esforço exacerbado realizado pelos jovens 
para a manutenção ou perda de peso,9 sendo que a dificuldade 
em alcançar a forma e/ou o peso corporal desejados os deixam 
potencialmente mais sensíveis e estressados.10

Além dos problemas relacionados à aparência e ao corpo, 
estudos têm sugerido que o início de relacionamentos amo‑
rosos na adolescência,14,15 bem como na idade adulta,16 pode 
ser considerado um evento desencadeador de situações estres‑
santes. No entanto, por ser uma condição mais inerente à fase 
adulta, poucos estudos enfatizaram esse fator em adolescen‑
tes.17 Ainda, a percepção de estresse atrelada aos relacionamen‑
tos amorosos não varia somente com a idade, mas também de 
acordo com as culturas; países desenvolvidos, por exemplo, 
geralmente possuem regras familiares menos claras e mais aber‑
tas para relacionamentos amorosos, se comparados com países 
em desenvolvimento.18

Diante do exposto, é provável que os eventos estressores, 
como a insatisfação com o peso corporal e os relacionamen‑
tos amorosos, percebidos em adolescentes de países economi‑
camente mais desenvolvidos, como Coreia3 e Inglaterra,5 não 
sejam os mesmos daqueles percebidos em adolescentes brasi‑
leiros. Ainda, é importante ter conhecimento desses fatores no 
sentido de orientar a implementação de programas com foco 
na promoção da saúde mental e na redução dos riscos relacio‑
nados ao estresse a longo prazo. Com base nisso, o objetivo do 
presente estudo foi analisar a associação entre estresse percebido 
na adolescência, peso corporal e relacionamentos amorosos.

MÉTODO
Trata‑se de uma análise secundária de dados a partir do macroes‑
tudo Estilo de vida e indicadores de saúde de escolares do ensino 
médio do Amazonas, realizado no ano de 2011. O presente 
estudo é um levantamento epidemiológico transversal, con‑
duzido com adolescentes da rede estadual de ensino de cinco 
cidades — Itacoatiara, Manaus, Parintins, Presidente Figueiredo 
e São Gabriel da Cachoeira —, selecionadas de forma inten‑
cional, em virtude da localização geográfica do Amazonas: a 
maioria das cidades é ribeirinha, o que é uma barreira para 
o desenvolvimento de pesquisas dessa natureza. Esse estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da Universidade Federal do Amazonas (registro 
CAAE nº 0302.0.115.000‑11).

A população‑alvo foi constituída por adolescentes de ambos 
os sexos, com idades entre 14 e 19 anos. De acordo com a 
Secretaria de Estado de Educação do Amazonas (Seduc), estavam 
matriculados, no período de realização do estudo, 88.562 estu‑
dantes nas cinco cidades selecionadas — 4.164 em Itacoatiara, 
78.498 em Manaus, 4.863 em Parintins, 249 em Presidente 
Figueiredo e 768 em São Gabriel da Cachoeira. A seleção da 
amostra na cidade de Manaus foi realizada em três estágios: 

1.	 Proporcional por distritos educacionais (n=6), em que 
todas as escolas foram consideradas elegíveis;
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2.	 Estratificado por escolas públicas estaduais, conside‑
rando‑se o número total de alunos (grande porte: 500 
alunos ou mais; médio porte: de 201 a 499 alunos; e 
pequeno porte: até 200 alunos); e 

3.	 Conglomerado de turmas, ano escolar e turno, em que 
todos os alunos presentes em sala, no momento da coleta, 
foram convidados a participar da pesquisa. 

Nas cidades de Itacoatiara, Parintins e São Gabriel da 
Cachoeira, em função do baixo número de escolas, foram 
empregados os estágios “2” e “3”. Em Presidente Figueiredo, 
foi realizado um censo nas duas únicas escolas do município.

Para o cálculo amostral, utilizou‑se a equação de Luiz e 
Magnanini,19 considerando um IC95%, prevalência de 50% 
(desfecho desconhecido), erro de amostragem de cinco pontos 
percentuais e efeito de delineamento de 1,5. Foram acrescidos 
10% à amostra para reduzir a ocorrência de eventuais perdas. 
Assim, o tamanho da amostra necessário para cada cidade foi 
determinado — Itacoatiara (580); Manaus (631); Parintins (587); 
Presidente Figueiredo (264); e São Gabriel da Cachoeira (423) —, 
totalizando 2.485 estudantes. Esse número elevou‑se para 3.267 
em função do processo de amostragem por conglomerado de 
turmas, em que o convite para participar da pesquisa esten‑
deu‑se a todos os alunos presentes em sala de aula no momento 
da coleta — Itacoatiara (580); Manaus (1.413); Parintins (575); 
Presidente Figueiredo (249); e São Gabriel da Cachoeira (450). 
Entretanto, devido às dificuldades encontradas no deslocamento 
entre as cidades e ao preenchimento inadequado dos questio‑
nários, o número final de adolescentes incluídos foi de 2.885. 
Desse quantitativo, 368 foram excluídos por estarem fora da 
faixa etária delimitada para este estudo. Dessa forma, fizeram 
parte das análises do presente estudo 2.517 adolescentes. 

A coleta de dados ocorreu nas dependências das próprias escolas, 
em dias e horários previamente agendados com a direção e com os 
professores de Educação Física. O contato com os alunos ocorreu 
em dois momentos. Inicialmente os alunos foram informados sobre 
a importância da pesquisa e dos objetivos propostos e receberam o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo 
de Assentimento. No segundo encontro, ocorreu a aplicação do 
questionário de coleta de dados, conduzida por uma equipe de 
pesquisadores treinada antecipadamente. Foram incluídos os ado‑
lescentes que se dispuseram a participar da pesquisa de maneira 
voluntária, que assinaram o Termo de Assentimento e entregaram 
o TCLE assinado por algum responsável (para aqueles com idade 
<18 anos) ou por eles mesmos (idade ≥18 anos).

Utilizou-se o questionário “Comportamento de adolescentes 
catarinenses” (COMPAC), desenvolvido a partir de instrumentos 
já validados para adolescentes.20 Para caracterização da amostra, 
foram coletadas as seguintes informações sociodemográficas: sexo 

(masculino, feminino); faixa etária (14–16, 17–19 anos); ano 
escolar (primeiro, segundo, terceiro); turno de estudo (diurno, 
noturno); renda familiar (até dois salários, de três a cinco salá‑
rios e seis salários ou mais – com base no salário-mínimo vigente 
no ano da coleta, de R$ 545,00); e nível de escolaridade da mãe 
(até oito anos, oito anos ou mais). Os adolescentes também 
responderam sobre seu status de relacionamento (com compa‑
nheiro, sem companheiro) para identificar o envolvimento em 
relacionamentos amorosos. A satisfação com o peso corporal 
foi investigada por meio da seguinte questão: “Você está satis‑
feito com seu peso corporal?”. As alternativas de resposta foram: 

a.	 sim; 
b.	 não, gostaria de aumentar; e 
c.	 não, gostaria de diminuir. 

O estresse percebido (variável dependente) foi avaliado a 
partir de uma única pergunta: “Como você descreve o nível 
de estresse em sua vida?”. As possíveis respostas consistiam em: 

a.	 raramente estressado, vivendo muito bem; 
b.	 às vezes estressado, vivendo razoavelmente bem; 
c.	 quase sempre estressado, enfrentando problemas com 

frequência; e 
d.	 excessivamente estressado, com dificuldade para enfren‑

tar a vida.21 

Para fins de análises, as categorias “a” e “b” foram agrupadas 
e constituíram a categoria “sem estresse”; e as categorias “c” e 
“d”, a categoria “com estresse”, conforme classificação utilizada 
em estudos prévios.6,21

A distribuição dos adolescentes participantes deste estudo de 
acordo com as variáveis coletadas é apresentada na Tabela 1. A maio‑
ria era do sexo feminino (56,1%), tinha idade entre 17 e 19 anos 
(51,0%) e cursava o primeiro ano do ensino médio (43,8%) em 
período diurno (81,0%). Os adolescentes eram, predominante‑
mente, de famílias com renda de até dois salários-mínimos vigen‑
tes à época (64,0%), filhos de mães com menos de oito anos de 
estudo (65,4%) e não possuíam companheiro (95,4%). A maioria 
dos adolescentes gostaria de aumentar o peso corporal (38,1%).

Foram conduzidas análises descritivas (distribuição de fre‑
quências absoluta e relativa) e inferenciais. Utilizou‑se o teste 
qui‑quadrado para verificar possíveis diferenças nas distribui‑
ções de frequências do estresse percebido entre as categorias 
das variáveis independentes. A associação entre estresse perce‑
bido, peso corporal e relacionamentos amorosos foi testada por 
meio da Regressão Logística Binária, sendo conduzidas análises 
bruta e ajustada por sexo e faixa etária, por serem consideradas 
variáveis de confusão.4‑6,12,13,21 As análises foram conduzidas no 
software The Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 20.0, com nível de significância de 5%.
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RESULTADOS
A prevalência de estresse percebido nos adolescentes do Amazonas 
foi de 19,0% – índice de confiança de 95% (IC95% 17,5–
20,3). Ao estratificar a amostra por sexo, verificou‑se que as 
moças apresentaram uma maior prevalência de estresse (23,2%; 
IC95% 21,5–24,5), quando comparadas aos rapazes (13,6%; 
IC95% 12,2–14,7) (Figura 1).

Os adolescentes com companheiro e aqueles que gostariam 
de diminuir o peso corporal apresentaram maior prevalência de 
estresse percebido (29,9 e 23,7%, respectivamente), sendo obser‑
vadas diferenças significativas nas distribuições de frequências 
dessas variáveis, de acordo com o estresse percebido (Tabela 2).

Na análise de Regressão Logística Bivariada, foi verificada 
associação entre estresse percebido e as variáveis “status de rela‑
cionamento” e “insatisfação com o peso corporal”. Após o ajuste 
pelas variáveis sexo e idade, verificou‑se que os adolescentes com 
companheiro apresentaram mais chances (Odds Ratio – OR 
1,76; IC95% 1,14–2,71) de se perceberem estressados do que 
seus pares sem companheiros. Maior chance de estresse perce‑
bido (OR 1,53; IC95% 1,18–1,98) foi constatada entre os ado‑
lescentes que gostariam de diminuir seu peso corporal, quando 
comparados aos que estavam satisfeitos com seu peso (Tabela 3).

DISCUSSÃO
No presente estudo foi verificada maior prevalência de estresse 
entre as moças, de modo similar ao verificado em estudos 
com adolescentes da Coreia (30,5%),3 Suécia (47,0%),4 e 
Inglaterra (54,5%).5 No Brasil, estudos com adolescentes de 
Santa Catarina (30,1%),6 do Rio Grande do Sul (61,5%)7 e 
do Distrito Federal (60,0%)8 também encontraram resultados 
semelhantes. Salienta‑se que a discrepância entre as prevalências 
pode estar relacionada aos diferentes aspectos metodológicos 

Tabela 1 Características gerais dos adolescentes 
amazonenses, 2011.

n %

Sexo

Feminino 1.411 56,1

Masculino 1.106 43,9

Faixa etária (anos)

14–16 1.210 48,1

17–19 1.307 51,9

Ano escolar

Primeiro 1.103 43,8

Segundo 895 35,6

Terceiro 519 20,6

Turno

Diurno 2.040 81,0

Noturno 477 19,0

Renda familiar (salários)

Até dois 1.612 64,0

De três a cinco 710 28,2

Seis ou mais 195 7,8

Escolaridade da mãe

Menos de oito anos de estudo 1.468 58,3

Oito anos de estudo ou mais 775 30,8

Ignorado 274 10,9

Relacionamentos amorosos

Com companheiro 107 4,3

Sem companheiro 2.251 89,4

Ignorado 159 6,3

Insatisfação com o peso corporal

Satisfeito 917 36,4

Insatisfeito, gostaria de aumentar 958 38,1

Insatisfeito, gostaria de diminuir 642 25,5

n: frequência absoluta; %: frequência relativa.
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Teste qui‑quadrado de tendência: p<0,001.

Figura 1 Prevalência de estresse percebido em adolescentes do Amazonas, 2011.
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Tabela 2 Percepção de estresse de acordo com a insatisfação com o peso corporal e os relacionamentos amorosos 
em adolescentes do Amazonas, 2011.

Sem estresse Com estresse
χ2 p‑valor

n (%) n (%)

Relacionamentos amorosos

Com companheiro 75 (81,2) 32 (29,9)
8,998 0,003

Sem companheiro 1.839 (81,70) 412 (18,3)

Insatisfação com o peso corporal

Satisfeito 775 (84,5) 142 (15,5)

16,514 < 0,001Insatisfeito, gostaria de aumentar 774 (80,8) 184 (19,2)

Insatisfeito, gostaria de diminuir 490 (76,3) 152 (23,7)

n: frequência absoluta; %: frequência relativa; χ2: valor do teste qui‑quadrado. 

Tabela 3 Associações bruta e ajustada entre estresse percebido na adolescência, peso corporal e relacionamentos 
amorosos. Amazonas, 2011.

Odds Ratio bruta (IC95%) Odds Ratio ajustada* (IC95%)

Relacionamentos amorosos

Com companheiro 1,90 (1,24–2,91) 1,76 (1,14–2,71)

Sem companheiro 1 1

Satisfação com o peso corporal

Insatisfeito, gostaria de aumentar 1,30 (1,02–1,65) 1,21 (0,95–1,54)

Insatisfeito, gostaria de diminuir 1,69 (1,31–2,19) 1,53 (1,18–1,98)

Satisfeito 1 1

IC95%: intervalo de confiança de 95%. *Ajustada pelas variáveis sexo e faixa etária.

empregados nos estudos, destacando‑se o tamanho da amostra, 
o contexto no qual os adolescentes estão inseridos, além dos 
diferentes instrumentos utilizados para avaliação do estresse. 

Contudo, acredita‑se que as adolescentes vivenciem eventos 
estressores de forma mais intensa e em maior quantidade do 
que os rapazes, como ajudar nas tarefas domésticas e até mesmo 
auxiliar em cuidados com os irmãos mais novos, o que possi‑
velmente facilita essa percepção.22 Adicionalmente, as moças 
tendem a ser mais preocupadas com a aparência e o peso cor‑
poral, e adotam menos atitudes para resolver problemas com 
a forma física do que os rapazes, o que, com o tempo, pode 
levar ao desenvolvimento do estresse em função da insatisfação 
com a autoimagem.23 Já os rapazes, quando confrontados por 
situações estressantes, tendem a buscar a distração e diminuir 
a gravidade de determinados conflitos com mais frequência 
do que as moças, e buscam atitudes mais incisivas ao resolver 
problemas imprevistos.24

Adolescentes com companheiros estiveram mais suscetíveis 
ao estresse. Cabe destacar que os relatos disponíveis na litera‑
tura sobre a associação entre o nível de estresse e o status de 
relacionamento na população adolescente são ainda incipientes. 

Isso, de fato, torna-se um desafio para os pesquisadores que bus‑
cam compreender mais profundamente a associação entre esses 
fatores, visto que dificulta a discussão no campo do estresse nessa 
população, o que contribui para o levantamento de especulações. 
Apesar disso, é provável que, na adolescência, especialmente a 
partir dos 14 anos de idade, fatores como a busca pela indepen‑
dência familiar e o início dos relacionamentos amorosos sejam 
eventos estressores potenciais.15,16 No campo social, a união 
estável tem sido apontada como um dos eventos mais favorá‑
veis ao desenvolvimento do estresse, em virtude das demandas 
de energia necessárias para lidar com determinadas situações 
conflituosas, exigindo do outro a necessidade de adaptação em 
momentos de desestrutura psicológica.25

Ainda, na adolescência, é particularmente importante que os 
relacionamentos amorosos vivenciados sejam marcados por muito 
diálogo e compartilhamento de ideias no sentido de aceitar as 
diferenças que existem entre os parceiros.18 Tais circunstâncias, 
se não absorvidas pelos adolescentes, certamente podem favo‑
recer o surgimento de brigas e discussões e, consequentemente, 
a percepção de estresse, por não haver aceitação do espaço do 
parceiro que lhe é de direito. Vale ainda destacar que o estado 
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do Amazonas é bastante heterogêneo em termos habitacionais, 
sendo a população composta por pessoas de diversos outros esta‑
dos. Assim, se as regras familiares divergem em demasia entre os 
parceiros, a ausência de maturidade, característica da adolescên‑
cia, pode proporcionar conflitos nos relacionamentos, levando 
os adolescentes a perceberem‑se mais estressados. Todavia, essa 
especulação precisa ser testada em futuros estudos.

Entre os adolescentes do presente estudo, aqueles que gosta‑
riam de diminuir seu peso corporal apresentaram maior chance 
de perceberem o estresse. Esse resultado vai ao encontro dos 
achados de uma pesquisa sobre estresse e insatisfação com o peso 
conduzida com adolescentes11 e de outra realizada com adul‑
tos jovens,13 os quais sugerem que ambos os aspectos da ima‑
gem corporal, quando internalizados de forma inadequada, são 
fatores de risco para o estresse percebido. Essa associação possi‑
velmente está relacionada às prováveis situações de constrangi‑
mento ou discriminação, cujas pessoas que se encontram e/ou 
se percebem fora do peso ideal vivenciam em seu cotidiano.26 
Tais circunstâncias podem servir de estímulos para o desenvol‑
vimento de diferentes problemas psicológicos, como o estresse, 
uma vez que essas pessoas podem não se perceber detentoras de 
uma forma corporal que siga os padrões de determinada socie‑
dade.13 Esse resultado é particularmente importante, visto que 
alguns estudos têm encontrado uma associação diretamente 
proporcional entre a insatisfação com o peso corporal e os sin‑
tomas de ansiedade,27,28 o que pode, ainda, favorecer um com‑
portamento alimentar descontrolado29 e pensamentos suicidas.9

Os resultados do presente estudo precisam ser interpretados 
com cautela, levando‑se em consideração algumas limitações. 
Dentre elas, destaca‑se o delineamento transversal empregado, 
o qual não permite o estabelecimento de causa e efeito entre 
as variáveis estudadas; o uso de uma única pergunta para ava‑
liar o estresse pode ter sido passivo de viés de memória, em 
que os adolescentes podem não ter recordado com precisão os 
momentos de estresse; esses dados somente podem ser extra‑
polados para os adolescentes de escolas da região, com exceção 
daquelas privadas e para os adolescentes que, por alguma razão, 
não frequentam a escola.

Dentre os pontos fortes do estudo, destacam‑se a utilização 
de uma amostra aleatória e representativa de adolescentes, além 
de ser um dos primeiros estudos com essa representatividade 
no Amazonas. A coleta de dados não coincidiu com período de 
provas, o que poderia ter influenciado a prevalência de estresse 
observada no estudo. Por fim, os resultados encontrados pode‑
rão servir de base para comparação com outros estudos, além 
de despertar para o problema do estresse entre os adolescentes, 
que merece atenção de outros profissionais.

Com base nos resultados do presente estudo, os autores 
concluem que, na população estudada, existe associação entre 
estresse percebido e as variáveis “status de relacionamento” e 
“insatisfação com o peso corporal”. Após o ajuste pelas variá‑
veis sexo e idade, verificou‑se que os adolescentes com compa‑
nheiro apresentaram mais chances de se perceberem estressados 
do que seus pares sem companheiros. Observou‑se maior pre‑
valência de estresse percebido no sexo feminino, comparado 
ao masculino. Possuir companheiro e estar insatisfeito com seu 
peso corporal, desejando diminuí‑lo, foram fatores associados 
à percepção de estresse nos adolescentes amazonenses.

Como a presente população está inserida na escola, seria de 
fundamental importância que as políticas públicas educacio‑
nais vislumbrassem a possibilidade de inserção de psicólogos e 
nutricionistas no contexto escolar, no sentido de atuarem dire‑
tamente com problemas relacionados ao estresse associado aos 
relacionamentos amorosos e à insatisfação com o peso corporal. 
Na impossibilidade de atendimento dessa sugestão, reforça‑se 
a necessidade de os professores de Educação Física escolar, por 
meio de suas aulas com foco na educação para a saúde, abor‑
darem a temática por meio de vídeos, seminários e exposições 
científicas voltadas à importância da atividade física para a manu‑
tenção do peso corporal e para a redução dos níveis de estresse.
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